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Pelas ruas...

V i v e m o s 
num mundo on-
-de as pessoas 
têm suas rotinas 
muito variadas 
e horários di-
versificados de 
trabalho e lazer. 

È comum se fazer academia antes do 
raiar do dia ou tarde da noite e se 
trabalhar até de madrugada. Somos 
frutos de uma sociedade dinâmica 
e acelerada, onde o amanhã parece 
querer atropelar o hoje. Esse meio 
de vida onde estamos inseridos afeta 
diretamente as relações dentro de um 
condomínio.

Os condomínios comerciais, por 
exemplo, necessitam estar no ar 24 
horas por dia, pois a globalização e 
a forte ascensão de países como Ja-
pão, China e Coréia, com seus fuso 
horários opostos, não põem limites 
a hora de trabalho. È necessário um 
investimento em segurança, contro-
les de acesso, infraestrutura segura 
com geradores de energia e back ups 
operacionais etc. O orçamento deve 
prever uma demanda contínua de 
abastecimento hidráulico e elétrico, 
do uso dos elevadores e de todo o 
aparato disponível. 

Por trás disso existe a necessida-
de de assistência técnica constante, 
por profissionais confiáveis, com-
petentes e disponíveis, combinação 
essa que não será das mais baratas, 
mas extremamente necessária para a 
operação de hoje. O que se objetiva é 
deixar disponível, o tempo todo, uma 
estrutura que não descansa e fica ali 
aguardando o uso.

Residenciais: reflexos negativos

Em relação aos condomínios 
residenciais, esse modo de vida 
contemporâneo tem outros reflexos 
e mais complicados. Diferente dos 
condomínios comerciais, o residen-
cial é local de descanso e lazer e a 
falta de disciplina nos horários refle-
te negativamente.

Temos casos onde pessoas saem 
para o trabalho muito cedo e, outros, 
onde essas estendem seu lazer até 
muito tarde. Essas movimentações 
fora de hora geram a quebra do sos-
sego nos demais moradores.

 O simples ligar de uma televisão 
ou de um eletrodoméstico em horá-
rios fora da faixa comumente aceitá-
vel (entre 8 h e 22 h) podem gerar 
muito transtorno entre condôminos.

Lei do silêncio 

A famosa lei do silêncio é válida 
e deve ser acatada e reconhecida. 
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Condomínio 24 horas

SOMBRA E ÁGUA FRESCA!
Na sombra produzida pela cobertura do Portão 1 

da Lagoa do Taquaral e com vasilha de água fresca, o gato se refestelava.
Parecia saber que era segunda-feira (22/10).

TIRAGEM ENTRE 10 E 12 MIL EXEMPLARES

Se o barulho for desproporcional, 
o horário no qual ele é praticado se 
torna irrelevante para que se puna 
o infrator. Como fator agravante 
temos que as atuais construções 
possuem lajes muito finas e de fácil 
propagação de sons, colaborando 
para que a situação piore .

A tecnologia também é mais 
uma inimiga do sossego, pois 
os equipamentos áudiovisuais 
modernos são muito potentes e 
causam um verdadeiro pesadelo 
àquele vizinho que deseja descan-
sar. 

Providências 

Deve-se saber a diferença 
entre o razoável, aceitável e os 
excessos. Temos aqueles que re-
almente provocam a quebra do 
sossego e, a esses, devemos apre-
sentar a legislação vigente (Re-
gulamento interno, convenção 
e código civil). Mas há também 
aqueles que exageram nas recla-
mações.

Quando o barulho é observa-
do por mais de um morador, en-
tendemos que o condomínio deva 
agir em defesa desses, desde que 
existam indícios concretos dos fa-
tos. Em contrapartida há aqueles 
que, para uma simples abertura 
de porta, já caracteriza um moti-
vo de quebra de sossego. 

Devemos entender que ambos 
os excessos devam ser coibidos e 
a razoabilidade deva ser a tônica 
para as relações entre moradores. 

Relação entre vizinhos e que-
bra de sossego 

Note que uma reclamação pon-
tual de barulho não deva ser tra-
tada como um caso de penalidade 
à luz das leis condominiais e sim 
como um problema de relação en-
tre vizinhos e, portanto, tratado 
particularmente. Mas a adminis-
tração, através de seus colabo-
radores, devem obrigatoriamente 
investigar cada solicitação e, se 
realmente o excesso for comprova-
do, deve o infrator ser notificado.

Muitas vezes existe uma in-
disposição entre os integrantes 
de duas unidades vizinhas e essa 
desavença não pode extrapolar 
para o âmbito da responsabili-
dade da administração do empre-
endimento. Vamos ter paciência, 
tolerância e, talvez, muitos desses 
problemas condominiais desapa-
reçam. 

Usemos a velha palavra mági-
ca: Bom senso!

Nosso         
compromisso 
é ficar de olho 

neles!
Aqui está a relação dos 33 

vereadores eleitos na eleição 
deste ano para o mandato 
2013/2016.

Como fizemos com os an-
teriores, já estamos adiantan-
do para os novos que chegam, 
pois os que ficam já sabem 
disso, que vamos ficar o tem-
po  todo, dia e noite, noite e 
dia de olho em voces.

Se merecerem elogios pela 
atuação como representantes 
do povo e eleitos por ele, se-
rão elogiados. Ao contrário, 
se merecerem críticas, podem 
ter a certeza que elas virão 
mesmo sem dó nem piedade. 

Portanto, senhores verea-
dores

1)- Artur Orsi (PSDB) - 13.401 votos
2)- Rafa Zimbaldi (PP) - 9.370

3)- Luiz Lauro Filho (PSB) - 6.725
4)- Professor Alberto (DEM) - 6.375

5)- Paulo Bufalo (PSOL) - 6.138
6)- Pr. Roberto Alves (PRB) - 5.911

7)- Campos Filho (DEM) - 5.522
8)- Zé Carlos (PMDB) - 5.440

9)- Cid Ferreira (PMDB) - 5.124
10)- Aurélio Cláudio (PDT) - 4.803

11)- Luiz Cirilo (PSDB) - 4.529
12)- Carmo da Farmácia (PSC) - 4.497

13)- Flôres (PSB) - 4.349
14-) Marcos Bernardelli (PSDB) - 4.337
15)- Gilberto Cardoso (PSDB) - 4.033

16)- Jairson Canário (PT) - 3.800
17)- Jorge da Farmácia (PSDB) - 3.740

18)- Pr. Elias Azevedo (PSB) - 3.594
19)- Thiago Ferrari (PTB) - 3.579
20)- Cidão Santos (PPS) - 3.563

21)- Paulo Galtério (PSB) - 3.550
22)- Edison Ribeiro (PSL) - 3.419

23)- Neusa do São João (PSD) - 3.377
24)- Jorge Schneider (PTB) - 3.310

25)- Gustavo Petta (PCdoB) - 3.219
26)- Carlão (PT) - 3.049

27)- Tico Costa (PP) - 3.025
28)- Jeziel (PP) - 2.993

29)- Pedro Tourinho (PT) - 2.990
30)- André Von Zuben (PPS) - 2.812

31)- Angelo Barreto (PT) - 2.614
32)- Vinicius Gratti (PSD) - 2.383

33)- Luiz Rossini (PV) - 2.263                             
não deixem de cumprir o que 
prometerem no juramento 
que devem proferir ao assu-
mir oficialmente o cargo para 
o qual foram eleitos.

Seremos vigilantes crite-
riosos para que assim seja.

FOTOS
No rodapé das páginas 4 e 5 

desta edição, os leitores encon-
tram, em mini fotos, a imagem de 
cada um dos vereadores realacio-
nados acima e na mesma ordem. 
As fotos coloridas são de verea-
dores reeleitos. Em preto e bran-
co são de vereadores em primeiro 
mandato ou que estejam retor-
nando à Câmara.

ENTRE VIZINHOS

LEITORES

REFLEXOS

OBRAS NA D. PEDRO I
Sobre a reportagem “Olha o desvio” 

(Edição 53) faltou esclarecer onde serão 
os dois trevos, acesso a Barão Geraldo, e 
qual a opção de quem vem pela Rua João 
Vedovello para entrar na nova marginal. 
Parabenizo o jornal pelas reportagens e 
notícias vinculadas de interesse para nós, 
moradores. -  Waddell Luz.

- Em resposta ao leitor, a Rota 
das Bandeiras informa que as obras 
de implantação e remodelação das 
marginais da rodovia Dom Pedro I 
(SP-065), no trecho de Campinas, 
compreendem trabalhos de melho-
rias nos trevos do Carrefour, Ama-
rais, Barão Geraldo e da rodovia 
Adhemar de Barros (SP-340). Serão 
construídos 32,6 quilômetros de 
vias marginais (entre os kms 129,2 
e 145,5 da Dom Pedro I, em ambos 
os sentidos). Nesta primeira eta-
pa, os trabalhos acontecem entre 
os kms 134,6 e 137, entre o acesso à 
SP-340 e o acesso ao Shopping Par-
que Dom Pedro. As marginais terão 
duas faixas de 3,5 metros de largu-
ra cada, além de acostamento com 
3 metros. Também será erguido um 
muro de contenção de 5.520 m².  
A Rua Sérgio Carnielli continuará 
existindo, mas passará a ser uma 
via sem saída, sem  acesso da rua 
para as novas vias marginais. Como 
opção, o motorista deverá utilizar a 
Avenida Guilherme Campos, como 
já acontece atualmente. O atual 
acesso a Barão Geraldo passará por 
obras de melhoria.

PERGUNTA AO SÍNDICO
Em agosto recebemos um empreendi-

mento e a construtora sugeriu a empresa 
de administração, que já estava com toda 
estrutura de pessoal para suprir a segu-
rança e limpeza, mas sem muita clareza 
na questão dos custos. Um condômino 
pode solicitar as propostas enviadas pela 
empresa vencedora da concorrência para 
averiguar? - Antonio Silva.

- O sindico profissional Eduar-
do Guerra explica que a entrega do 
empreendimento pela construtora 
aos moradores é uma importante 
formalidade legal, pois começam a 
correr prazos de garantia construti-
vos, e haverá obrigatoriamente uma 
eleição para os cargos de síndico e 

conselho, com mandato estipulado 
na convenção do empreendimen-
to, que nessa mesma reunião será 
entregue aos moradores em forma 
de minuta. Eles tomam ciência e, 
se quiserem fazer modificações, 
precisam solicitar à administração 
recém-eleita a convocação de uma 
assembleia para essa finalidade.

A equipe de colaboradores con-
tratada pela construtora / admi-
nistradora tem prazo contratual 
aberto, podendo ser substituída 
desde que avisada com 30 dias de 
antecedência. Qualquer morador 
pode solicitar os orçamentos que 
originaram a contratação da em-
presa prestadora de serviços, inclu-
sive o contrato formalizado entre 
as partes. Enquanto o condomínio 
não tiver conta aberta no banco 
(com CNPJ) toda a arrecadação do 
empreendimento transitará pela 
conta da Administradora. Sugiro 
bastante cuidado e atenção com os 
controles do fluxo financeiro nesse 
início e a sugestão é que o síndico 
eleito tenha uma administradora de 
sua confiança.

ESTACIONAMENTO CARO
Bom dia. Ontem (08.10.12) fiquei sur-

preso ao entrar no estacionamento do sho-
pping Parque D Pedro e me deparar com 
uma placa informando o aumento do valor 
do estacionamento. Gostaria de saber o 
que leva uma empresa desse porte elevar o 
valor de uma tarifa em 25%. Seria porque 
já estão prevendo o grande movimento de 
fim de ano para poderem embolsar mais? 
Pedi um comentário justificando.

A resposta foi que o shopping efe-
tuará melhorias na área externa como 
revitalização do pavimento (o que na rea-
lidade nada mais é do que manutenção de 
um piso desgastado com o tempo), troca 
das máquinas da cancela (que tambem 
trata-se de substituição de um bem ultra-
passado e que não atende a demanda de 
veículos).

Ou seja, mesmo assim não entendi o 
porque do aumento de 25% ?

O Shopping cobra estacionamento 
desde 2009 e nesses 3 anos consecutivos, 
não tivemos nada de melhorias, mas tive-
ram incremento em suas receitas.

Ainda não entendi a matemática! - 
Agostinho Fernandes Junior.

LEI DO SILÊNCIO

PROVIDÊNCIAS

ANUNCIE
(19) 3256-9059

www.jornalaltotaquaral.com.br
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Muita música, pouca gente e perigo!
SINFÔNICA VOLTA À CONCHA DA LAGOA MAS A SITUAÇÃO É OUTRA

A alegria A tristeza
NO DOMINGO NA SEGUNDA

A tarde do domingo, dia 21 de outubro, na 
concha acústica do Taquaral permitiu, a quem 
lá compareceu para ver apresentação da Sinfô-
nica de Campinas, lembrar bons tempos quando 
a Orquestra era comandada pelo maestro Benito 
Juarez.

Afinal, foi o novo regente, Vitor Hugo Toro 
quem lembrou que o local não era usado para 
este fim há mais de oito anos. Na abertura do 
evento, ele comentou que “alguns músicos da 
orquestra que haviam estado por aqui antes já 
estão de cabelos brancos e outros, cabeludos, já 
perderam os cabelos”.

Apesar dos organizadores divulgarem que o 
público esteve perto de 1.500 pessoas, avaliações 
mais realistas davam conta de cerca de 500.

Para a secretária municipal de Cultura, 
Renata Sunega, (foto abaixo) “a retomada da 
apresentação da Sinfônica na Concha Acústi-
ca mostra a intenção da administração de levar 
a orquestra para a população, oferecendo um 
evento de qualidade e gratuito”.

A secretária destacou que o espaço passou 
por uma revitalização e está pronto para receber 
outros eventos. “Recuperamos toda a parte do 
camarim e pintura, além de instalar nova ilumi-
nação”. No espaço, com capacidade para três mil 
pessoas sentadas, foram feitas as demarcações 
de lugares para cadeirantes.

O repertório teve, na abertura, a ópera “Na-
bucco”, do italiano Giuseppe Verdi, de 1842; 
a valsa “Imperador” Op. 437, obra de Johann 
Strauss II; “Fausto”, de Charles Gounod e tam-
bém a obra “Danças Húngaras – nº 1, 2, 3, 4 e 5”, 
do alemão Johannes Brahms e, por fim, a “Rap-
sódia Húngara nº2”, de Franz Liszt.

O retorno da Orquestra Sinfônica à concha 
acústica da Lagoa despertou, por outro lado, 
a preocupação de moradores e frequantadores 
do Parque Portugal que discordam da secre-
tária de Cultura quando ela diz que “o espaço 
está pronto para receber outros eventos”.

E foi a divulgação desta afirmação que os 
levou a acionar a reportagem do Jornal ALTO 
TAQUARAL para uma visita mais apurada, 
na segunda-feira após a apresentação,  ao lo-
cal onde adultos, entre eles muitos idosos, e 
crianças estiveram para ver e ouvir a sinfônica.

Enquanto a secretária fala da recuperação 
do local, o espaço destinado ao público conti-
nua em péssimo estado de conservação.

Muitos dos blocos de concreto estão que-
brados ou com buracos, impedindo a utiliza-
ção e colocando em risco os frequentadores. 
Além disso há fiação, de antigas luminárias 
indicativas dos lugares, exposta entre os  blo-
cos usados como assento. Se os fios ainda es-
tiverem energizados, o risco de alguém pisar 
ou de uma criança pegar inadvertidamente é 
grande.

Da mesma forma está a ligação das luminá-
rias no alto da concha com vários fios expos-
tos e emendados de forma improvisada.

As reclamações apontam também a situa-
ção das grades que cobrem as galerias de água 
pluvial, com irregularidades no piso e buracos 
bem em frente aos lugares para cadeirantes.

E, por fim, ainda resta a questão dos mais 
de 150 gatos que habitam o parque e vagueiam 
pelo local deixando rastros de sujeira de toda 
ordem, com risco à saúde pública, principal-
mente das crianças.



E O SEMÁFORO, CADÊ? 30 KM/H, PRA QUEM? PISANDO NO FIO?É PRÁ LÁ, VIU?! CADÊ A ÁRVORE DAQUI?

Já faz mais de um mês que fun-
cionários da EMDEC iniciaram 
obras de reformulação no cruza-
mento da Rua José Lins do Rego 
com a Av. Padre Almeida Garret. 
Até agora está tudo por teminar. Da 
calçada  na ilha ao conjunto sema-
fórico.

O trecho da Rua Adelino Mar-
tins, próximo à curva de acesso 
para a Rua Jasmim, recebeu sina-
lização de velocidade máxima per-
mida de 30 km/h e pintura no solo 
alertando para travessia de pedes-
tres. Nem motoristas de transporte 
coletivo respeitam a velocidade.

Operadores da CPFL estiveram 
na Rua Alberto Belintani para troca 
de cabos de energia. Em frente ao 
número 41 o técnico saiu da escada 
e pisou nos fios junto ao poste. Dois 
dias depois os moradores precisa-
ram acionar a Telefônica para con-
sertar os estragos.

Para evitar que motoristas de-
savisados, que seguem pela Rua Ál-
varo Lobo/Rua Jasmin, entrem na 
contra mão na Rua Adelino Mar-
tins, a EMDEC instalou ilha com 
guias altas, pintura de solo e placas 
indicativas do sentido de direção a 
ser seguido obrigatoriamente.

A obra de construção de trecho 
de marginal na Rodovia D. Pedro I, 
próximo ao Campus I da Pucc pro-
vocou a derrubada de várias árvores 
no local. Os responsáveis da Rota 
das Bandeiras alegam que doaram 
outras para plantio. Mas plantaram 
onde estas outras?

CURTAS
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Cetesb aponta para fábrica de sabão
CHEIRO NO PARQUE IMPERADOR

Os moradores do Parque Im-
perador haviam solicitado à Ce-
tesb uma fiscalização na Fábrica 
de Sabão e Glicerina localizada às 
margens da Rodovia Dom Pedro, 
em decorrência do forte odor que 
se espalhava pelo bairro em alguns 
horários. O gerente regional da Ce-
tesb, Alberto Degrecci, confirmou 
que a fiscalização foi feita e “identi-
ficada uma possível fonte intermi-
tente de odor”. 

Segundo ele, a própria empre-
sa já havia percebido que o cheiro 
se intensificava quando era feito o 
descarregamento de matéria prima 
em caminhões sem o sistema de 
aquecimento. Como era necessário 
aquecer o material no local antes 
de descarregar, o cheiro ficava mais 
forte. Diante desta observação, a 
Cetesb notificou a empresa no dia 
13 de setembro, proibindo o uso de 
caminhões sem aquecimento. E, pa-
ralelamente, recomenda a elabora-
ção de um relatório com a identifi-
cação de outras possíveis fontes de 
odor, que serão analisadas no início 
do ano, na época de renovação da 
licença ambiental da fábrica. 

O início da solução que se 
vislumbrava para a crítica conta-
minação de solo no bairro Man-
sões Santo Antonio continua 
emperrado na burocracia. A Pre-
feitura, em reunião realizada no 
dia 17/10 entre o assessor técnico 
do Gabinete do Prefeito, Emil-
son Luiz Zanetti e proprietários 
dos apartamentos embargados, 
comunicou que já acertou a reto-
mada dos estudos de atualização 
da pluma de contaminação com 
a empresa AECOM, e que aguar-
dava um pronunciamento da Ce-
tesb. 

O gerente regional da Ce-
tesb, Alberto Degrecci, diz que 
o órgão não foi consultado sobre 
este tema e a única novidade no 
assunto é que multou a Concima 
por não ter dado continuidade ao 
processo de extração de gases do 
local e solicitou ao Departamen-
to Jurídico que inclua a notifica-
ção de descumprimento do TAC 
no processo que corre na justiça. 

Na Prefeitura, os represen-
tantes da Secretaria de Meio Am-
biente e do Gabinete do Prefeito 
se negam a falar sobre o assunto. 
E o protocolo interno que trata 
do assunto tem como registro 
mais recente o encaminhamento 
do processo para o Gabinete do 
Prefeito no início de outubro. 

A contaminação por produ-
tos químicos na rua Hermantino 
Coelho foi identificada em 2001 
e até hoje a remediação não foi 
iniciada, mantendo 3 blocos de 
apartamentos interditados, um 
deles ocupado com 52 famílias.

Solução continua 
emperrada 

na burocracia

CONTAMINAÇÃO

Fábrica de sabão e glicerina era apontada pelos moradores do bairro como fonte de odor forte. Cetesb agora confirma.

Circos e parques podem
prorrogar alvarás

ARAUTOS DA PAZ

Situação dos gatos
continua inalterada

LAGOA DO TAQUARAL

O Decreto Municipal 17.712, 
publicado em 28/09, dá aos pro-
motores de eventos de entreteni-
mento, como circos e parques, a 
opção de permanecer em espaço 
público por um prazo de até 60 
dias. 

O decreto anterior, de 2003, 
estabelecia que o prazo do alvará 
de funcionamento era de 30 dias 
e não podia ser renovado. Agora, 
poderá ser renovado por mais 30 
dias. A renovação permanece con-
dicionada ao cumprimento das 
normas de segurança relativas a 
eventos públicos (Resolução 122, 
de 24/09/1985, SSP/SP). 

O alvará de funcionamento é 
expedido no município pela Se-
cretaria Municipal de Urbanis-
mo. 

Um novo circo foi montado 
na praça Arautos da Paz, no Ta-
quaral. Com alvará liberado até 
dia 2 de dezembro pela prefei-
tura, o circo Di Napoli (do gru-
po Orlando Orfei) promove seus 
espetáculos de terça a sexta às 
20h30 e aos sábados, domingos e 
feriados às 15h, 17h, 19h e 21h.  
Ingressos: R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (estudante, idosos, professor 
e crianças de 3 a 12 anos). Infor-
mações: (19) 8276-3694

A Secretaria de Saúde informou 
que cerca de cem gatos (o número 
é muito maior) que foram abando-
nados no Parque Portugal iriam ser 
cadastrados, castrados e vacinados 
a partir do dia 28 de setembro. De-
pois, eles seriam colocados para 
adoção. 

Uma clínica particular não 
identificada, vencedora da licitação 
no valor de R$ 8 mil, realizada pela 
secretaria ficou responsável pelo 
atendimento aos animais.

Os trabalhos foram definidos 
durante uma reunião no dia 27 de 
setembro, no Parque Portugal, en-
tre a Prefeitura, Conselho Munici-

pal de Defesa e Proteção Animal e 
cuidadores de sete associações pro-
tetoras. 

Para inibir novos casos de aban-
dono na área interna do parque, o 
DPJ confeccionou e instalou 20 
placas informativas, em pontos es-
tratégicos, proibindo a prática. 

Placa alerta sobre crime de abandono

Kitinetes  
próx. PUC / UNICAMP

(19) 9635 6745
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DER tem projeto de Via Expressa
ROD. MIGUEL NOEL NASCENTES BURNIER

Moradores insistem no “Trânsito Calmo”
CHÁCARAS PRIMAVERA

Cerca de 71 mil veículos passam 
por dia  pela Rodovia Miguel Noel 
Nascentes Burnier (SPA-135/065), 
uma rodovia estadual de apenas 
3,2 km que dá acesso à Campinas 
em direção ao Taquaral. O fluxo 
intenso e rápido tem feito muitas 
vítimas, principalmente moradores 
dos bairros vizinhos, que descem 
de ônibus fretados do outro lado 
da pista e precisam atravessar em 
direção às suas residências, na al-
tura do km 2,6. Esse foi o tema da 
reunião solicitada para o DER Re-
gional pela Associação de Morado-
res Vizinhos Solidários do Parque 
Taquaral no dia 4/10. 

Mas o assunto da reunião foi o 
anúncio de um novo projeto viá-
rio que vai separar o fluxo da pista 
com a construção de marginais de 
acesso aos bairros. “A notícia é boa, 
a obra necessária, mas não interfe-
re nos atropelamentos e mortes de 
moradores do bairro, que vem se in-

tensificando”, diz Marcelo Janozeli, 
morador que desde 2008 tem recor-
rido a várias instâncias pleiteando 
melhorias para a segurança dos 
pedestres. O DER melhorou a sina-
lização de solo e se comprometeu 
a pedir para a Polícia Rodoviária 
atuar mais no trecho. Os moradores 
querem uma passarela e o órgão diz 
que está analisando a solicitação. 

MARGINAIS E VIADUTOS
Segundo informações do as-

sessor técnico de Obras do DER 
Campinas, Valdecir Vieira, são 
dois projetos conjugados: um para 
tornar a SPA-135/065 uma via ex-
pressa e outro para implantar mar-
ginais de acesso aos bairros. Para 
isso, explica, “a rodovia será rebai-
xada, passando por baixo do via-
duto que fará o acesso aos bairros”. 
As faixas marginais serão constru-
ídas na faixa de domínio do DER, 
ligando o bairro Santa Cândida ao 

Taquaral. “As vias marginais farão 
a ligação entre bairros, sem o con-
flito do tráfego urbano com o da 
rodovia e sem prejuízos para a flui-
dez do tráfego no local”, diz Valde-
cir. O projeto é muito semelhante 
ao que está sendo implantado na 
saída de Valinhos para a rodovia 
Anhanguera. 

A Rua Luis Otávio, entretanto, 
tem vários trechos obstruídos por 
construções irregulares. Valdecir 
esclarece que “do posto ao lado da 
CPFL até a churrascaria Matuto, 
já há espaço para a implantação da 
marginal, com pequenas adequa-
ções. Mas a Churrascaria e depois 
dela todos os comércios que se 
seguem até o Taquaral invadiram 
a área do DER e já foram notifica-
dos – várias vezes nos últimos dois 
anos – e o processo de reintegra-
ção de posse está em andamento, 
agora com medidas legais de deso-
cupação conduzidas pela Procura-

Enquanto os moradores 
do bairro Chácaras Primave-
ra insistem na implantação do 
“Trânsito Calmo” na região, 
alegando que “a Emdec desco-
nhece características do bairro 
e propõe soluções simplistas”, 
a empresa anuncia que em no-
vembro fará a implantação de 
minirrotatórias nos quatro cru-
zamentos da Rua Girassol (com 
as ruas Emerson José Moreira, 
das Margaridas, das Camélias e 
das Orquídeas).  

Os representantes da Asso-

ciação de Moradores se reuniu 
no dia 22/10 com o então Di-
retor de Operações da Emdec, 
Edson Dias Gonçalves, que 
anunciou a medida como forma 
de melhorar o conflito viário. 
Dois dias depois ele deixou o 
cargo. 

“A implantação de minirro-
tatórias é uma solicitação feita 
há dois anos pelos moradores 
e é bem vinda, mas temos pro-
postas para melhorar o fluxo 
de maneira mais adequada e 
racional do que criar um cor-

doria Geral do Estado”. 
A acomodação do trânsito após 

esse trecho caberá à Prefeitura, 
que deverá propor alternativas vi-
árias para receber o trânsito dos 
bairros em direção à cidade, já que 
esse fluxo não terá acesso à pista 
expressa até o pontilhão ao lado da 
Lagoa do Taquaral, com fechamen-
to das agulhas de acesso. A Asso-
ciação de Moradores está solici-
tando esclarecimentos junto aos 
órgãos envolvidos, para garantir 
que as alterações facilitem - e não 
agravem - o trânsito local.

OBRA RÁPIDA
A contratação da obra está 

condicionada a um cronogra-
ma geral do DER, mas Valdecir 
adianta que “como faltam apenas 
ajustes técnicos para liberar a lici-
tação, acredito que até o meio do 
próximo ano será possível iniciar 
a obra, que tem condições de ser 

concluída em 12 meses”. Embora 
o projeto das marginais tenha sido 
elaborado pelo DER, há comentá-
rios entre os técnicos que a elabo-
ração do projeto de rebaixamento 
da via e construção do viaduto foi 
financiado pelo Extra, como parte 
da contrapartida para liberação da 
loja na Rodovia Dom Pedro. 

No início da década de 90, a 
Prefeitura recebeu um Termo de 
Permissão de Uso para adminis-
trar, conservar e melhorar o trecho 
urbano da rodovia. Como isso não 
ocorreu, em 2010 o DER reassumiu 
a administração. Por isso hoje os 
radares instalados são do DER e 
não mais do município. A passare-
la solicitada pelos moradores seria 
a cerca de 400 metros do viaduto 
do Taquaral, onde descem dos ôni-
bus e precisam a travessar a pista 
para chegar em casa. A passarela 
mais próxima fica em frente a Fa-
culdade Anhanguera.   

redor pesado de trânsito den-
tro do bairro, que não tem vias 
adequadas para isso”, esclarece 
Maria Lucia Zulo, presidente 
da Amo Chácaras Primavera.  

A entidade argumenta que 
“a Prefeitura adensou a região 
sem o mínimo planejamento, 
sem pensar na infraestrutura 
necessária para absorver a nova 
população e agora quer criar 
um outro problema, sem avaliar 
alternativas mais viáveis, pois o 
trânsito calmo é viável, além de 
ser um direito nosso”. 

Na foto, moradores do bairro em reunião no DER/Campinas, com os assessores Valdecir Vieira e João R. Cirilo. No mapa, demarcado em vermelho, trecho que será transformado em Via Expressa, da Rod. D. Pedro I até o Taquaral 

Moradores realizaram reunião para discutir propostas da EMDEC para as ruas do bairro
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Jonas e Márcio cara a cara
EM DIA DE NOVELA DEBATE TEM GRANDE AUDIÊNCIA NA PUCC

Universitários formam alunos olímpicos
VOLUNTARIADO

O debate entre os candidatos 
a prefeito de Campinas, Jonas Do-
nizete e Márcio Pochmann , reali-
zado pela PUCC na noite de 19 de 
outubro corria o risco de acontecer 
sem público ou mesmo com público 
muito reduzido, pois a TV Globo 
apresentaria o último capítulo do 
telenovela Avenida Brasil.

Quem no entanto previu o fra-
casso de audiência para o evento na 
universidade se viu frustrado diante 
do auditório D. Gilberto Pereira Lo-
pes, no Campus I, lotado de alunos, 
professores, funcionários e curiosos.

Era preciso considerar também 
que a previsão de término era para 
22 horas quando a novela ainda es-
taria no ar. De uma forma ou de ou-
tra o que se viu foi um plenário cheio  
por uma  plateia ávida em saber o 
pensamento dos candidatos.

A universidade já havia realiza-
do  outro evento do tipo, classifica-
do como “Encontro com os candi-
datos”, quando os sete candidatos 
estiveram presentes e responderam 
perguntas previamente formuladas 
e sob regras rígidas de comporta-
mento, principalmente para a  pla-
teia.

Já na noite de sexta-feira a  pla-
teia pode se manifestar aplaudindo 
ou vaiando modestamente cada um 
dos candidatos de acordo  com suas 
explanações e preferência políticas 
partidárias.

Dividido em tres blocos, o de-
bate transcorreu dentro da máxi-
ma normalidade nos dois primeiros 
quando foram feitas perguntas de 
professores convidados e, depois, 
da  plateia através de filipetas pre-
viamente preenchidas e sorteadas 
depois de colocadas em uma urna.

No terceiro e último bloco, 
quando os candidatos fizeram per-
guntas entre si com direito a réplli-
cas e tréplicas os ãnimos se exalta-
ram e, em determinado momento, o 
mediador foi obrigado a pedir à  pla-
teia comportamento digno de uma 
universidade.

O forte alarido foi em favor do 
candidato Márcio Pochmann quan-
do este respondeu pergunta de Jo-
nas Donizete sobre o apoio que mar-
cio recebera de Pedro Serafim, cujo 
vice havia sido impugnado pela Lei 
da Ficha Limpa.

Marcio respondeu que Jonas não 
podia estar criticando o apoio, uma 

vez que ele também havia buscado 
o apoio do terceiro colocado no pri-
meiro turno e atual prefeito Pedro 
Serafim, do PDT. Foi o suficiente 
para a  plateia se alvoroçar e merecer 
a reprimenda do mediador.

Ao final, mais em função do que 
se viu no último bloco e mais espe-
ficamente pela pergunta e resposta 
sobre o apoio de Pedro Serafim al-
guns presentes chegaram a demons-
trar que os petistas sairam mais 
satisfeitos. Mas ninguem ousou de-
clarar este ou aquele vencedor.

Entre muitos comentários ficou 
evidenciado o sucesso da iniciativa 
que marcou o ano letivo para alunos 
de cursos diversos e também mais 
especificamente os de jornalismo e 
economia.

Os candidatos também demons-
traram solicitude um com o outro 
ao final quando se cumpimentaram 
diante de fotógrafos profissionais da 
mídia e das campanhas e de amado-
res e curiosos das pequena máqui-
nas Cyber Shot da vida.

Marcio Poschmann foi o último 
a deixar o anfiteatro em função do 
assédio para cumprimentos e fotos, 
muitas fotos.

Orientar gratuitamente a par-
ticipação de estudantes em Olim-
píadas Científicas é a proposta de 
um grupo de amigos da Unicamp, 
que fundaram o Projeto Impulso. 
Neste primeiro ano de preparação, 
três dos cinco “atletas” que se pre-
pararam para disputar a Olimpíada 
Brasileira de Física (OBF) chega-
ram à terceira etapa da competição. 
O resultado promete ser triplicado 
com a formação de competidores 
para diversas olimpíadas realizadas 
no país. 

A ideia dos ex-campeões olím-
picos brasileiros Ricardo Douglas 
Costa e Gabriel Bonuccelli Herin-
ger Lisboa, graduandos do curso 
de Física pela Universidade de 
Campinas (Unicamp), é alcançar 
resultados como esse a partir da 

formação continuada de estudantes 
para competições de conhecimen-
tos acadêmicos, uma proposta pe-
dagógica emergente no país tanto 
para estudantes de escolas públicas 
quanto privadas.

“Pensamos em dividir o que 
aprendemos a partir da nossa ex-
periência em competições, porque 
acreditamos no modelo da olimpí-
ada como difusor de conhecimen-
tos de pouco apelo entre os jovens, 
como física ou matemática”, explica 
Douglas, que competiu em etapas 
mundiais da olimpíada de Física. 

A última etapa da OBF, realiza-
da no dia 6 de outubro, marcou o 
fim das atividades do Impulso nes-
se ano. “Preparamos cinco alunos e 
três deles foram até a última etapa. 
Para nós, é um resultado surpreen-

dente e estimulante”, avalia. As au-
las devem ser retomadas no início 
do próximo ano.  

Para o estudante Vinícius Ful-
coni, que cursa do 2º ano do Ensino 
Médio, o conhecimento e a prepa-
ração acumulados no curso foram 
fundamentais para o bom resultado 
na OBF. “Apesar ter participado de 
apenas uma das aulas, consegui um 
grande conhecimento naquele curto 
espaço de tempo, que foi muito útil 
no dia da prova”, ressalta. 

Para participar do projeto Im-
pulso, que é gratuito, os interessa-
dos devem entrar em contato pelo 
email: projetoimpulso@gmail.com 
ou pelos telefones (19) 8372-8395 e 
3044-4899. E o projeto pode ser co-
nhecido pelo blog https://www.fa-
cebook.com/ProjetoImpulso?fref=ts. 

O Serviço de Acolhimento Ins-
titucional de Campinas mantém 60 
crianças com até três anos de idade 
em abrigos mantidos pelo municí-
pio, enquanto deveriam estar em 
lares de famílias acolhedoras. Para 
mudar esse quadro, as instituições 
responsáveis pelo acolhimento de 
crianças e adolescentes iniciaram 
uma campanha de sensibilização 
em busca de famílias que desejam 
aderir voluntariamente ao Serviço 
Família Acolhedora,  mantido pela 
Secretaria Municipal de Cidadania, 
Assistência e Inclusão Social da Pre-
feitura Municipal de Campinas. 

Atualmente, 60 das 380 crianças 
e adolescentes que estão nos abrigos 
têm idade até três anos, enquanto 35 
da mesma faixa etária estão em lares 
familiares. Joana Campoy, coorde-
nadora do ConViver, reforça que “é 
preciso sensibilizar mais famílias 
campineiras para que essas crianças 
tenham a experiência e referência de 
um convívio familiar saudável para 
o desenvolvimento”. A maior preo-
cupação, explica, “é garantir que os 
bebês tenham acesso a um ambiente 
familiar nessa fase em que o afeto e 
a atenção individual são tão impor-
tantes”.

Pode participar do programa 
qualquer família com residência na 
cidade de Campinas, que não esteja 
interessada em adoção. “As famílias 
são preparadas para esse momento, 
porque precisam entender que o 
foco é o bem estar da criança, que 
está ali temporariamente para de-
pois retornar à vida dos pais”, ex-
plica Cláudia Russo, coordenadora 
do Sapeca (Serviço de Acolhimento 
e Proteção Especial à Criança e ao 
Adolescente). 

As famílias acolhedoras recebem, 
por um período de até dois anos, 
crianças e adolescentes atendidos 
pelos Serviços, oferecendo atenção 
e cuidados familiares, proteção inte-
gral e convivência familiar e comu-
nitária enquanto os pais biológicos 
são preparados para a reintegração 
do filho. A família habilitada recebe 
uma bolsa para manter exclusiva-
mente as necessidades da criança.

As famílias interessadas em 
participar podem se informar pelos 
telefones: 3772 9697 / 3256 6067 ou 
emails: conviver@acolhimentofami-
liar.org.br e sapeca@acolhimento-
familiar.org.br. A sede do Sapeca é 
na Rua Latino Coelho, nº 540, Alto 
Taquaral. 

Passarela provisória 
já está funcionando

EXTRA

A travessia de pedestres pelas 
pistas da Rodovia Governador Dou-
tor Adhemar Pereira de Barros (SP-
340), que liga Campinas a Mogi Mi-
rim, próxima ao km 114 e onde está 
localizado o Supermercado Extra 
já pode ser feita por uma estrutura 
metálica que todos os envolvidos no 
projeto garantem ser provisória. A 
construção provocou até interrupção 
do trânsito pela rodovia na manhã do 
domingo, dia 21/10.

Para evitar que algumas pessoas 
resolvam atravessar pelas pistas, foi 
instalado um alambrado no cantei-
ro central, mas enquanto as obras 
na região não terminam uma parte 
do alambrado está aberta facilitan-
do a travessia perigosa.

Funcionários das empreitei-
ras que estão trabalhando no local 
garantem que, após o término da 
obra, não será possível fazer a tra-
vessia sem ser pela passarela

Estrutura metálica que serve de passarela deve ser substituída por uma de concreto
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ROTEIRO 1
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

SUPERMERCADO BARATO
Pesquisa realizada pela Associa-

ção de Consumidores ProTeste ela-
borou uma lista com os supermerca-
dos mais baratos em 20 cidades de 
14 Estados brasileiros. Foram pes-
quisados os preços de duas cestas: 
uma com 104 produtos básicos mais 
vendidos. 

Em Campinas o Atacadão da 
Rodovia Dom Pedro I - Km 139 foi 
o que ofereceu o melhor preço nas 
duas opções. www.proteste.org.

MAPLE BEAR SCHOOL
A escola canadense bilíngue, 

Maple Bear Canadian School, mon-
tou sua primeira unidade em Cam-
pinas, no Parque Taquaral na Rua 
Padre Domingos Giovanini nº  26 
- telefone 3308 6001. O colégio Far-
roupilha que ocupava a àrea, con-
centrou todas as suas atividades na 
Rua Fernão Lopes, nº 1346/1420. 

KISPETO
Carnes, espetinhos prontos, 

choppeiras, equipamentos e acessó-
rios para festas e churrascos tem um 

novo endereço na região: é a Kispe-
to, que se instalou na Vila Nogueira.  
A empresa atende bares, buffets e 
eventos, com equipe e frota própria. 
E também serve espetinhos assados 
na brasa no deck que funciona de 
quarta a sexta das 17 às 22 horas na 
Rua Dona Luiza de Gusmão 193. Te-
lefone: 3252 2066.

NOVA EQUIPE
A equipe do Roberto Fedri Ca-

belo e Estética foi reforçada com a 
experiência da depiladora Eliane 
Cristina da Conceição e as manicu-
res Cleide Alves do Amaral e Joana 
Gomes dos Santos. Elas estão aten-
dendo na Rua Jorge de Figueiredo 
Correia nº 1314 - telefone: 3256 1900.

VAGAS TEMPORÁRIAS
A Fnac Campinas abriu 21 vagas 

de trabalho temporário na loja do 
Dom Pedro Shopping, para Consul-
tor de Vendas, Operador de Caixa e 
Assistente de Logística e Pós-Ven-
das.  As inscrições devem ser feitas 
pelo site www.fnac.com.br até o dia 
05 de novembro. 

Projeto e fiscalização
PROCON

Com expectativa de resolver 
ao menos 80% dos processos ad-
ministrativos individuais que tra-
mitam no Procon de Campinas, o 
órgão lançou no dia 24 de outubro, 
aproveitando a Semana Nacional 
de Conciliação - ação promovida 
anualmente pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça, em parceria com os 
tribunais - o projeto piloto “Mu-
tirão de Conciliação”. A ação será 
promovida de 24 de outubro a 7 de 
dezembro deste ano.

As empresas deverão encami-
nhar o Termo Compromisso por 
e-mail entre os dias 24 e 31 de ou-
tubro, demonstrando que está dis-
posta a participar da conciliação. E, 
assim, o Procon disponibilizará o 
relatório dos processos anteriores 
a 2009, que lhes dizem respeito, no 
período de 1º a 8 de novembro, uma 
vez que os posteriores já estão dis-
poníveis no sistema digital, no site 
do Procon. 

As empresas que se interessa-
rem pela conciliação deverão pro-
curar os consumidores dos quais 
são objeto da reclamação, propon-
do um acordo e formalizando o 
acordo entre os dias 9 de novembro 
a 7 de dezembro.

GUARDA VOLUMES
Dentro de trinta dias – em 22 de 

novembro próximo –, o Procon de 
Campinas vai iniciar a fiscalização 
das agências bancárias instaladas 
no município para exigir o cum-
primento da Lei nº 12.475, de 16 de 
janeiro de 2006.

O decreto nº 17.747, de 22 de 
outubro de 2011, foi publicado nes-
ta terça-feira, dia 23 de outubro, no 
Diário Oficial. Por ele, fica regula-
mentada a lei nº 12.475, determi-
nando que competirá ao Procon o 
recebimento de denúncias e a fisca-
lização das agências.

Pelo decreto, as agências bancá-
rias e demais estabelecimentos de 
crédito – que disponham de por-
ta com detector de metais – ficam 
obrigados a manter à disposição 
dos usuários, unidades de guarda-
-volumes dotadas de chaves indi-
viduais que possam ser mantidas 
em seu poder durante sua estada no 
local.

Para cada unidade de caixa de 
atendimento serão exigidos três 
guarda-volumes. O não cumpri-
mento destas determinações sujei-
tará o infrator à multa diária de 600 
UFICs, equivalente a R$ 1.409,40.

GIRO

Ricardo Cohen assume suplência
CÂMARA MUNICIPAL

O ex-presidente da Amosca – 
Associação de Moradores do Jardim 
Santa Cândida e Adjacências - Ri-
cardo Cohen, assumiu no dia 17/10 
como vereador, em substituição a 
Artur Orsi, que tirou uma licença de 
30 dias. Terceiro suplente do PSDB 
na eleição de 2008, Cohen já atuou 
junto o Condema e o CMDU. Em-
presário nos ramos de metalurgia e 
marketing promocional, é proprie-
tário de uma agência de propaganda. 
No curto espaço de tempo que atu-
ará na Câmara, o vereador pretende 
reestruturar algumas propostas da 
campanha de 2008 para apresentar 
em plenário. Nas eleições de 2012, 
ele não saiu candidato. Cohen na bancada de Orsi, do PSDB



Exposição
Salvador
Está aberta até o dia 18 de novem-
bro a exposição “Salvador”, ex-
pondo 14 trabalhos dos fotógrafos 
Gui Galembeck e Tatiana Ribeiro, 
no restaurante Estação Marupia-
ra, em Joaquim Egídio. O evento, 
que tem entrada gratuita, integra 
a programação do Festival Her-
cule Florence. Local: rua Professor 
Manoel Saturnino do Amaral, 29. 
Horário: quintas e sextas, das 19h 
às 24h; sábados, das 12h às 16h e 
19h às 1h; domingos, das 12h às 18h. 

Silvia Matos
A Galeria de Arte da Unicamp 
recebe, até o dia 9 de novembro, a 
exposição “Caminhos”, de Silvia 
Mattos. Na mostra, a artista ex-
plora memória, tempo e espaço, 
paralelamente às suas pesquisas de 
pintura seca. No dia 30, às 14 ho-
ras, a própria artista ministrará 
uma palestra sobre o seu processo 
criativo. Local: rua Sérgio Buar-
que de Holanda,  andar térreo da 
Biblioteca Central “Cesar Lattes” 
(BC-CL), na Unicamp. Entrada 
franca. Mais informações: (19) 
3521-6561.

Revoadas
A Livraria Cultura do Shopping 
Iguatemi recebe, entre 1 e 30 de 
novembro, as telas da artista plás-
tica Cecília Macedo, na exposição 
Revoadas e Reflexos. São 19 telas 
que imprimem a sensibilidade e a 
liberdade das aves, pequenas pode-
rosas e dinâmicas. Loja: Shopping 
Iguatemi Campinas, na Avenida 
Iguatemi, 777, Vila Brandina. 
Horário de funcionamento do  
shopping. 

Cinema
Cinema e psicanálise
Um clássico do cinema contempo-
râneo dirigido pelo cineasta Pedro 
Almodóvar, o filme “Mulheres à 
beira de um ataque de nervos” ser-
virá de embasamento para a ses-
são de Cinepsicanálise do dia 22 de 
novembro, às 18h, na Livraria Cul-
tura do Shopping Center Iguatemi. 
O debate será conduzido pelas psi-
canalistas Marta Togni Ferreira 
e Luciane Jardim. Loja: Shopping 
Iguatemi Campinas, na Avenida 
Iguatemi, 777, Vila Brandina.

Germinal
Filme de Claude Berri baseado 
na obra de mesmo nome do escri-
tor francês Eilé Zola, Germinal 
retrata os princípios da organi-
zação política e sindical da classe 
operária em um lugar no norte da 
França, num cenário formado por 
trabalhadores pressionados pelos 
baixos salários e as péssimas con-
dições da atividade de extração de 
minérios. Temas como marxismo e 
anarquismo estão em cena. Quan-
do: 3 de novembro. Local: Museu 
da Imagem e do Som (MIS) de 
Campinas. Entrada franca. 

Música
Sarau 
A Livraria Cultura continua com 
a Série Pinceladas Violinísticas e 
traz a apresentação Violão Clás-
sico: prelúdios e conceitos, no pró-
ximo dia 2 de novembro, às 19h30. 
Local: Shoppping Center Iguatemi. 
Avenida Iguatemi, 777, Vila Bran-
dina. Entrada franca. 

Chorinho 
O Espaço Cultural Casa do Lago 

terá choro na programação do 
Domingo na Casa do próximo dia 
4 de novembro, a partir de 11h30. O 
grupo Regional Alvorada promete 
fazer um resgate do repertório tra-
dicional do choro e do samba ins-
trumental, flertando com outros 
estilos para construir releituras 
criativas para atrair o público de 
todas as idades. Local: rua Érico 
Veríssimo, 1011, Cidade Univer-
sitária Zeferino Vaz, Unicamp 
Barão Geraldo. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone: 
(19) 3307-6729 e 9203-0119. A en-
trada é franca.

Turnê

O Projeto Canarinhos da Terra – 
Unicamp lança o seu novo musi-
cal, Encantos de Cordel, no próxi-
mo dia 15 de novembro, às 20h, no 
Colégio Culto à Ciência. Depois de 
Campinas, o show será apresenta-
do em Salvador. 
O projeto é patrocinado pela Pe-
trobras (Replan) e aborda a vida 
e obra do maestro Lindembergue 
Cardoso, da Escola de Música da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFBA). Local: Rua Culto à Ciên-
cia, 422, Botafogo. 
Mais informações: (19) 3249-0583. 
Entrada gratuita. 

Dia do Comerciário
O cantor Luiz Ayrão apresenta 
com a banda Catedral do Samba os 
sucessos de seus mais de 40 anos de 
carreira artística como intérpre-
te e também como compositor. O 
show é uma homenagem do SESC 
Campinas ao Dia do Comerciário 
e começa a partir das 20h, no dia 
30 de novembro. Local: rua Dom 
José I, Bonfim. Entrada franca. 

Luís Gonzaga
No ensejo da comemoração dos 
100 anos do nascimento de Luiz 
Gonzaga, a cantora Anaí Rosa 
presta sua homenagem ao cantor 
e compositor que levou a música 
nordestina a todo o país, no dia 4 
de novembro, a partir das 16h30. 
Anaí Rosa contará com o apoio 
dos músicos Cleber Silveira, no 
acordeom, Leo Rodrigues e Dou-
glas Alonso na percussão. Local: 
rua Dom José I, Bonfim. Entrada 
franca. 

Infantil
Domingo no Lago
O primeiro domingo de novembro 
terá espetáculos pensados exclusi-
vamente para a criançada. A par-
tir das 10h30, a companhia Mágica 
Pirilampos apresenta um show de 
mágicas apresentado por uma con-
tadora de histórias, que interpreta 
a personagem Nana Buh! e uma 
boneca, sua prima Pia Blanca. O 
espetáculo tem a duração de 60 
minutos.Entrada gratuita. Local: 
Espaço Cultural Casa do Lago – 
Unicamp – Barão Geraldo.

Surpresa para o lobo
O teatro infantil também terá 
espaço na Livraria Cultura, no 

dia 4 de novembro, às 14h, com a 
peça Chapeuzinho Vermelho em: 
Uma Surpresa para o Lobo. Lo-
cal: Shoppping Center Iguatemi. 
Local Avenida Iguatemi, 777, Vila 
Brandina. Entrada franca. Infor-
mações: 3751-4033.

Atividades
Grafite
Ministrada pelo grafiteiro Binho, 
a oficina de grafite será realizada 
nos dias 24 e 25 de novembro, às 
10h. Local: Estação Cultura, Pra-
ça Marechal Floriano Peixoto, s/n, 
Centro. Telefone: (19) 3271-0695. 
Entrada franca  

Feira no Terminal 
A entidade SOS Ação Mulher e 
Família, vinculada à Fundação 
FEAC, promove um bazar benefi-
cente no Terminal Barão Geraldo, 
no dia 7 de novembro, com objetivo 
de angariar fundos para as ativi-
dades do grupo. Estarão à venda, a 
baixo preço, artigos diversos, como 
roupas, sapatos, bolsas, livros e 
CDs. Local: rua Luiz Vincentin, 
Distrito de Barão Geraldo. Horá-
rio: 8h30 às 17h. Mais informações 
pelos telefones: (19) 3232-1544 e 
3234-2272. 

Bazar
A 22ª Feira de Artes e Presentes 
Pequeninos do Senhor está abrindo 
as portas para o Natal, oferecendo 
mais de 40 expositores de diversos 
produtos e lindos artesanatos, num 
local com manobrista na porta e 
almoço executivo. O evento ocorre 
nos dias 9 e 10 de novembro, das 11h 
às 19h e 9h às 18h30, respectivamen-
te, com entrada gratuita. Local: rua 
Santos Dumont, 785, Cambuí. 

Roteiro Cultural
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

Exposição Energia fica 1ANO aqui
Aberta ao público no dia 11 de outubro, a se-
gunda edição da exposição Energia seguirá 
por um ano na sede do Sesc Campinas. A mos-
tra é uma reedição do projeto idealizado e con-
cebido na unidade do Sesc Itaquera, em São 
Paulo, e é um convite ao universo da energia, 
desde a sua invenção até os desafios atuais da 

geração de energia para o mundo. Local: Gal-
pão Multiuso do Sesc-Campinas, rua d. José I, 
270/333, Bonfim. Horários de visitação: de ter-
ça a sexta, das 9h30 às 21h30; sábado, domingo 
e feriado, das 10h às 18h. Grupos podem agen-
dar visitação pelos telefones: (19) 3737-1512 ou 
email: energia@campinas.sescsp.org.br
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Um condomínio 
com ‘sete síndicos’
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Flutuando como
no Mar Morto
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No Jardins do Taquaral o sín-
dico é assessorado por conselhei-
ros e um subsíndico para cada 
uma das seis torres. Além do con-
tato pessoal, recebem as manifes-
tações dos moradores por e-mail.  
O conhecimento de cada membro 
do Conselho agrega competência 
ao grupo, que se divide por áreas. 
Mas o segredo de uma boa ad-
ministração, segundo seus mem-
bros, é abrir espaço às opiniões de 
forma bem democrática.

Com a proposta de ter “um lu-
gar melhor para morar”, um grupo 
de 10 conselheiros liderados pelo 
síndico Eduardo Portella assumiu 
o desafio de administrar o condo-
mínio Jardins do Taquaral, com 
567 apartamentos, localizado na 
Av. Imperatriz Leopoldina, n° 550. 
Além do grande número de pesso-
as – hoje cerca de 1.500 moradores 
em 80% dos imóveis ocupados – a 
infraestrutura das seis torres de 
16 andares cada e uma grande área 
coletiva precisou aguardar cerca de 
dois anos para ter os serviços fun-
damentais funcionando adequada-
mente. Com o básico ajustado e as 
finanças equilibradas, o foco agora 
é para as melhorias.

 “Resolvidos os problemas ini-
ciais que davam sustos no caixa, 
já é possível planejar ações para 
usar a infraestrutura disponível 
e melhorar a qualidade de vida 
dos moradores”, explica o síndico 
Eduardo Portella. Buscar parceiros 
para algumas iniciativas tem sido 
a alternativa para melhorar o apro-

veitamento das áreas comuns, sem 
ampliar a taxa de condomínio, que 
hoje varia entre R$ 200 e R$ 300, 
dependendo do tamanho do imóvel 
(com exceção das coberturas). O 
empreendimento abriga 780 vagas 
de garagem em três subsolos. 

Parcerias 
Um exemplo de parceria é o 

posto avançado que o Yázigi mon-
tou na Lan House para atender  tur-
mas internas de inglês, revertendo 
parte da arrecadação para o próprio 
condomínio. Da mesma forma, um 
salão de beleza para atendimen-
to dos moradores entrou em fun-
cionamento no final de setembro, 
uma loja de conveniência está sen-
do estruturada e uma empresa de 
assessoria esportiva em breve im-
plantará projetos para melhorar o 
aproveitamento das áreas de lazer 
como quadras, piscinas e academia.  

Os recursos conseguidos com 

outras iniciativas como a instalação 
de antenas de telefonia e internet 
no alto das torres também revertem 
em melhorias.  A Internet gratuita 
nos locais de convivência externa 
é fruto desta parceria. E serviços 
como o aquecimento da piscina – 
que compõe um dos maiores par-
ques aquáticos em condomínios da 
cidade - e está em andamento, tam-
bém pode ser financiado com esses 
recursos extras. 

Problemas na Justiça
O empreendimento foi entre-

gue em dezembro de 2010, com 
um atraso de quase oito meses, e 
a construtora PDG/Goldfarb de-
morou cerca de quatro meses para 
finalizar as obras, contam os mora-
dores. Os primeiros a se mudar con-
tam que receberam as chaves, mas 
o empreendimento ainda não tinha 
água nem luz.  O grupo de conse-
lheiros assumiu a administração do 

condomínio em julho de 2011, com 
problemas nos serviços básicos e 
segurança, administração e atendi-
mento aos moradores. 

 “Assumimos numa situação 
que exigia a melhoria dos serviços 
básicos de segurança, administra-
ção e atendimento ao morador. A 
primeira providência foi trocar a 
maioria dos fornecedores e contra-
tar um serviço de manutenção, que 
não existia”, conta o síndico Eduar-
do Portella.  

Os problemas mais graves fo-
ram avaliados por um perito inde-
pendente que embasou, em cerca 
de mil páginas, os consertos e ajus-
tes que a construtora deveria pro-
videnciar e agora o caso corre na 
Justiça.  “O que não dá para esperar 
vamos arrumando para depois co-
brar da construtora”, diz o síndico. 

Vida comunitária
 O maior desafio de quem as-

sume a administração de um con-
domínio tão grande ainda é o re-
lacionamento interpessoal.  “A 
frequência nas assembleias é bai-
xa, entre 10 e 15% dos moradores, 
e depois reclamam ou não acatam 
as decisões”, salientam os conse-
lheiros. Para o síndico, a sensação 
é que “as pessoas parecem trans-
ferir responsabilidades quando se 
mudam para um condomínio, sem 
pensar de maneira comunitária”. 
Isso se reflete no uso das vagas de 
visitantes, na velocidade interna 
dos veículos, na questão do lixo, 
entre outros que precisam evoluir. 

Já são mais de 1.500 moradores
CONDOMÍNIO JARDINS DO TAQUARAL TEM ‘SETE SÍNDICOS’

Eduardo Portella (síndico), Demerson Morais (subsíndico da torre 2), Edson Silva (supervisor), 
Carlos Aguiar (subsíndico da torre 5), Oscar Scolfaro (conselheiro), Cristiano Rezende (subsíndico 

da torre 4), Emerson Rocha (subsíndico da torre 3) e Maria Stela Brant (conselheira). 

A inadimplência é outro desa-
fio da administração. “Com cerca 
de 20% dos imóveis desocupados e 
muitos moradores com ações con-
tra a construtora, boa parte se acha 
no direito de não pagar a taxa de 
condomínio, prejudicando o cole-
tivo”, comentam os conselheiros. 
Além destas questões internas, eles 
se preocupam também com o que 
acontece no entorno, como a ilu-
minação precária e a falta de segu-
rança da rua ao lado, onde ocorrem 
muitos roubos de carros. 

Alertas para iniciantes
A instalação é um ponto de 

tensão para os condôminos. 
“Quando fomos para a assembleia 
de instalação, havia cerca de mil 
pessoas juntas, sem se conhecer, 
e a construtora chegou com um 
pacote pronto, com fornecedores 
fechados e dessa forma herdamos 
uma péssima administração no 
primeiro ano”, conta Portella. De-
pois dessa experiência, ele alerta 
aos novos compradores que ten-
tem conhecer outros moradores 
antes da assembleia de posse e se 
organizem em comissões. “Ações 
rápidas no começo ajudam muito”, 
alerta.  

Com 32 anos e formado em 
ciência da computação, Eduardo 
Portella trabalha em empresa de 
auditoria, o que agrega uma boa 
base de contabilidade e adminis-
tração a sua experiência. Ele pode 
ser contactado pelo e-mail:  sindi-
cojardinsdotaquaral@gmail.com.

Condomínio brilha com fonte
SEM AUMENTAR TAXAS, SÍNDICO INCREMENTA VILLAGIO DI FIRENZE

Sindico Artur Margosian e a moradora Maria Monteserrat conversam durante coquetel de inauguração da fonte

Campinas já tem sua Fontana 
di Firenze, no mesmo estilo barroco 
das fontes romanas, como a Fontana 
di Trevi - que ganhou fama mundial 
depois do filme La Dolce Vitta, de 
Fellini. E o responsável por isso é o 
Condomínio Residencial Villaggio 
di Firenze, localizado no  começo 
da Rua Hermantino Coelho. A inau-
guração da nova fonte, no dia 19 de 
setembro, reuniu os moradores e 
proprietários recepcionados com um 
coquetel para apreciar a obra. 

O síndico Artur Margosian, que 
ocupa o cargo desde a entrega do 
empreendimento em 1998, é reco-
nhecido como o responsável por uma 
das menores taxas de condomínio 
da região e também pelas constantes 
obras de melhorias que promove nas 
áreas coletivas do condomínio. A fon-
te, considerada ostensi-
va por alguns morado-
res, só recebeu elogios 
durante a inauguração. 
“Valoriza o empreen-
dimento e desde que 
não aumente a taxa de 
condomínio, o síndico 
pode embelezar o quan-
to quiser”, comentou a 
moradora Maria Mont-
serrat.    

“Gosto de fazer o 
melhor”, diz o síndico, explicando 
que “além da valorização do condo-

mínio a fonte torna a entrada mais 
bonita e cria um ambiente agradá-

vel para quem passeia pelos jardins”. 
Para manter esta qualidade a baixo 
custo, o sr. Artur, aos 79 nos, mantém 
uma administração austera, dedica 
tempo integral a  atividade, planeja e 
faz reservas para investimentos. Sua 
fama de bom negociador é atribuída 
à descendência armênia. 

O local já tinha uma pequena 
fonte, que fazia parte do projeto 
original dos jardins do condomí-
nio, construído no final da década 
de 90. Foi mantido o mesmo local 
e formato, mas a reforma a revestiu 
com mármore e acrescentou cinco 
estátuas importadas, também de 

mármore, que representam a musa 
da água e as quatro estações do ano.  
O fundo foi pintado por um artista 
plástico da região e acrescentada 
iluminação indireta. Como o condo-
mínio faz aproveitamento da água 
de chuva, a reformulação não im-
pactou nesse gasto.
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O Dia Nacional de Combate 
à Dengue foi instituído em 19 de 
novembro e a data ressalta uma 
preocupação extra por parte das 
autoridades locais. Sem imunidade 
à dengue tipo 4, que teve um caso 
positivo confirmado em Campinas 
em maio deste ano, população está 
mais suscetível a enfrentar uma epi-
demia da doença neste verão. 

A redução do número de casos 
de dengue chega a 71,6% em Cam-
pinas, principalmente devido aos 
esforços para isolar o subtipo 4 da 
doença, identificado pela primeira 
vez na região de Campinas no início 
desse ano, de acordo com as auto-
ridades municipais de saúde. “Isso 
significa que temos uma população 
inteira de habitantes suscetível, que 
não tem proteção para esse tipo de 
vírus”, destaca a coordenadora do 
Programa Municipal do Controle 
de Dengue, Tessa Roesler. 

Campinas registrou 876 casos 
positivos de dengue entre janeiro 
e julho de 2012, enquanto que no 
mesmo período do ano passado 
foram 3.089 casos confirmados da 
doença. De acordo com dados do 
Centro de Saúde do Taquaral, que 

realiza as atividades de prevenção 
e controle da doença nos bairros 
adjacentes, a região teve 12 casos 
confirmados entre janeiro e maio 
desse ano - 16 nos oito meses. No 
mesmo período do ano passado, fo-
ram 70 casos confirmados. A queda 
é atribuída ao tempo seco e as ações 
preventivas. 

De acordo com a coordenado-
ra, o tipo 4 da dengue não é mais 
perigoso que os outros, mas quem 
já contraiu outros tipos de dengue 
está suscetíveil a ele. Esse vírus 
circula no país desde 2010 e foi 
notificado no Estado de São Paulo 
em 2011. Antes de Campinas, duas 
cidades da região tiveram casos do 
subtipo 4 confirmados. 

Apesar da queda no número de 
confirmações, a população ainda 
precisa ficar atenta aos cuidados 
necessários para evitar a prolife-
ração do mosquito transmissor, a 
única forma de combater a difusão 
da doença na cidade.“Com o tempo 
seco, não há água da chuva parada, 
mas as pessoas devem ficar atentas 
a outras formas de acúmulo de água 
e manter atenção permantente”, 
alerta Tessa Roesler.

A antiga salmoura, que 
aliviava muitos males na an-
tiguidade, está de volta com 
uma roupagem mais cientí-
fica e tecnológica. A caverna 
de sal para melhorar proble-
mas respiratórios e os banhos 
de flutuação (como no Mar 
Morto) para dores muscu-
lares e relaxamento, estão 
sendo muito procurados. O 
primeiro local em Campinas 
- e um dos pioneiros no Brasil 
- a trabalhar com estas alter-
nativas está funcionando no 
Parque São Quirino. O espaço 
Spazziom foi construído para 
oferecer as terapias do sal 
como complemento para me-
lhorar a saúde e o equilíbrio 
emocional. 

São quatro salas de flu-
tuação (foto ao alto) e uma 
caverna de sal (foto abaixo)
que seguem protocolos inter-
nacionais. José Ervolino Neto, sócio 
do empreendimento e pós-graduado 
em Medicina Tradicional Chinesa, 
explica que é usado o Sal de Epsom, 
conhecido como sal terapêutico. O 
espaço já foi oeferecido para a Uni-
camp realizar estudos científicos. 

Piscinas do Mar Morto 
As banheiras de flutuação, conhe-

cidas como “piscinas do Mar Morto”, 
têm uma solução densa de água e sal 
terapêutico, rico em sulfato de mag-
nésio. “Cerca de 30 minutos de flutu-
ação efetiva equivale ao descanso de 
três a cinco horas de sono profundo”, 
afirma José Ervolino. 

 “A flutuação remete a uma con-
dição muito semelhante à uterina, 
de falta de gravidade, liberando al-
tos níveis de endorfina e mantendo 
a sensação de bem estar por vários 

dias”, diz. Embora afirme que esse re-
laxamento se reflete na melhoria das 
dores articulares, musculares e baixa 
o nível de estresse, lembra que “não é 
tratamento médico, assim como não 
substitui qualquer medicamento, é 
uma terapia natural complementar”. 

Entre um banho e outro, a água 
utilizada nas piscinas passa por uma 
estação de tratamento, filtro e esteri-
lização e é submetida periodicamen-
te a exames microbiológicos, afirma 
o engenheiro Joaquim Cunha. Os 
resultados destas análises, baseados 
em padrões da Anvisa, são fixados 
em local de fácil visualização para 
que todos os clientes possam avaliar. 

 Caverna de sal
Foram necessárias cerca de 4,5 

toneladas de sal para montar a “ca-
verna” que recria o microclima natu-
ral das antigas minas de sal. A sala é 

Novo tipo alerta autoridades
DIA  NACIONAL DE COMBATE À DENGUE

totalmente revestida de sal 
(parede, piso e teto) e  ha-
logeradores (triturador ou 
gerador de sal) pulverizam 
nanopartículas com solução 
seca de cloreto de sódio com 
99,50% de pureza e livre 
de adição de iodo, que atua 
como agente bactericida. A 
haloterapia – ou limpeza das 
vias aéreas – tem sido adota-
da por pessoas com doenças 
respiratórias crônicas, desde 
gripes repetitivas até bron-
quites e asmas.  

José Ervolino conta que 
até o serviço de saúde da In-
glaterra já incorporou o tra-
tamento em sua rede, com 
indicação para auxiliar na 
melhoria dos processos res-
piratórios, de algumas do-
enças de pele (dermatites e 
psoríase) e para diminuir o 
estresse, devido aos benefí-

cios promovidos pelos íons negativos 
de sal. Tanto adultos quanto crianças 
frequentam o espaço. 

Uma das preocupações de quem 
procura o Spazziom é saber se pes-
soas com pressão alta podem se 
beneficiar das terapias sem proble-
mas, já que tem restrição quanto 
ao sal ingerido nos alimentos. “O 
sal que se consome não é o mesmo 
que se respira e o que vai para os 
pulmões não atinge a rede sanguí-
nea, portanto não há contraindica-
ções nesses casos”, garante o espe-
cialista. 

Além do espaço utilizado para 
as terapias do sal, o Spazziom 
mantém salas comerciais e um 
auditório com 50 lugares que são 
alugados para eventos e reuniões.  
Fica na Avenida Diogo Álvares, 
2380 no Parque São Quirino. Tel:  
3396 9878 .

Como no Mar Morto
NO PARQUE SÃO QUIRINO

No dia 7 de novembro será re-
alizado um bazar em prol do SOS 
Mulher e Família, ONG com 32 
anos de vida dedicados ao aten-
dimento de famílias que sofrem 
violência doméstica. A institui-
ção promove o atendimento das 
mulheres, crianças e adolescen-

tes que vivem em situações de 
violência e desenvolve programas 
preventivos, estudos e pesqui-
sas sobre a condição feminina, 
influenciando no Terminal de 
ônibus de Barão Geraldo, das 9 
às 17h - www.sosmulherefamília.
org.br. 

A primeira fase do Vestibular 
Nacional da Unicamp será realiza-
da em 11 de novembro e a lista dos 
aprovados será divulgada no dia 
21 de dezembro. Nesta etapa en-
tram a Redação, com a produção 
de dois textos de gêneros diversos, 
e a parte de Conhecimentos Ge-

ONG realiza bazar
SOS  MULHER

Primeira fase é em novembro
UNICAMP

rais. A segunda fase será realizada 
de 13 a 15 de janeiro de 2013, com 
provas discursivas (Português, 
Literatura, Matemática; Ciências 
Humanas, Artes e Inglês; Ciências 
da Natureza). A chamada para ma-
trícula virtual será divulgada dia 4 
de fevereiro. 

Aviso pintado no muro não impede o descarte de lixo no local



4

É domingo
na UNICAMPAs tardes de domingo, quando as cabeças pensantes da Unicamp descansam, 

as ruas ganham uma nova, colorida e agitada programação. 
Jovens passaram a usar as pistas de acesso à universidade para  manobras 
radicais sobre rodinhas. Lucas ‘Sid’ Vieira tem registrado a aventura em fotos como estas:
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